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EMENDAS AO TEXTO. ONDE COUBER
Orientação sexual
Quando falamos em sexualidade estamos dizendo de vínculos de relação e de expressão do 
desejo e da atração sexual, que se manifesta de forma bi, homo ou heterossexual. Entertanto, 
vivemos numa sociedade que nos impõe um único modelo de relação sexual —a 
heterosexualidade-- alicerçado no patriarcalismo e no controle sobre as pessoas, em especial 
sobre sua sexualidade. Esse modelo exclui, marginaliza e impõe a clandestinidade a todos 
àqueles que têm outra orientação sexual.
Essa exclusão e discriminação é vivenciada de forma ainda mais violenta pelas mulheres 
lésbicas que sofrem dupla discriminação.
Lutar pela construção de uma sociedade democrática, justa e plural significa garantir o 
direito ao livre exercício d asexualidade
Lutar pela construção de uma sociedade democrática, justa e plural, significa garantir o 
direito ao livre exercício da sexualidade a todas as pessoas, garantindo assim direitos de 
cidadania e direitos humanos a mulheres e homens.

EMENDA APROVADA- ONDE COUBER
Que no regulamento do Encontro a questão das cotas seja colocada também para as 
delegações e não apenas para as direções.

EMENDA APROVADA- ONDE COUBER----- U-ecáXz
Promover discussão e ações que trabalhem nossa proposta em relação á legalização do 
aborto para preparar condições para elaboração do programa.

EMENDA APROVADA- ONDE COUBER
Garantir a democracia na discussão e decisão sobre o orçamento e finanças do partido, com 
sua discussão com planejamento^ioridades pelo diretório e garantindo a alocação de verba 
para a construção do trabalho de base e do trabalho de mulheres.

EMENDA APROVAD^J9NDE COUBER- ___________
AcrescentarniU&xfrTdeiconjuntura 4 eixos mÍQriiàriosTSaúde, Educação, Trabalho e

EMENDA APROVADA- ONDE COUBER
O texto base contempla amplagmente nossas bandeiras de lutas. Sugere-se a inclusão de 
mais 2 bandeiras:
- Lutar por direitos ambientais como direitos humanos para as mulheres;
- Lutar pela Reforma Agrária, acesso à terra e ao crédito também para as mulheres e garantia 
dos direitos das trabalhadoras rurais.

Moção de Repúdio

Nós mulheres, reunidas no 6° Encontro Ncional de Mulheres do PT na Escola Sindical 07 de 
Outubro BH-MG, realizado nos dias 20,21 e 22 de junho de 1997, estemamos nosso 
repúdio ao jornal “Oi Comunidade” com circulação em Brasília -DF. Na sua última edição 
traz foto das companheiras petistas Marilia, Rolé, Antonieta, Reuza e Iraci como pessoas 
nocivas ao PT execrando, discriminando e atingindo a moralidade as companheiras 
participantes do Encontro Zonal de Sobradinho - DF.



Exigimos o direito de respostas às companheiras e a retratação deste jornal com veiculação 
igual ao do citado.
Encaminhamento: pedir cópia da matéria; conferir conteúdo; encaminahar ao jornal ao 
PT-DF e às companheiras mencionadas.

Moção ao Governo do Distrito Federal

Nós mulheres petístas, reunidas no 6o Encontro Naciuonal de Mulheres do PT, considerando 
a necessidade de se ter uma maior conhecimento sobre a violência doméstica, um dos 
fenomenos sobre os quais pesa maior invisibilidade e, portanto, um quadro muito grave de 
impunidade de agressores e abusadores REAFIRMA a necessidade do Governo 
Democrático Popular de Brasília -DF, criar todas as condições para aplicação do 
questionário sobre o tema nas escolas da Rede Pública de Ensino do DF, proposto pelo 
Conselho dos Direiros da Mulher. È fundamental que isso se faça para que se possam traçar 
politicas que realmente alterem o quadro de violência que pesam sobre as meninas com 
graves repercussões sobre a vida adulta das mulheres.
Encaminhamento: transformar em carta, em nome da secretaria e encaminhar ao 
governo do DF.

Moção não votada, á coordenação deverá analisar
As Polícias Militares se constituem em verdadeiros Estados dentro do Estado da Nação 
organizada. A justiça corporativa, representado nos trbunais de excessão, apresenta um 
tímido número de setenças transitadas em julgado que decorreram em condenação dos 
acusados. A estrutura das polícias urge ser mudada.
Não podemos ter várias corporações policiais digladiando entre si, em virtude de 
competências delegadas e conflitantes o que prejudica fúndamentalmente os interesses e 
direitos do cidadão comum, responsável pela manutenção do Estado e, porseguinte, da 
própria policia.
A função policial é estritamente civil. Precisamos de policiais militares. O treinamento ao 
qual são submetidos para trabalhar na manutnção da ordem é um treinamento de guerra. As 
ações distorcidas de mais elementos revestidos de policiais, destoam do verdadeiro papel da 
policia e colocam o Brasil no banco dis réus perante a opinião pública internacional. 
Portanto as providências para a implementação da extinção da Policias Civis e Militares e a 
criação de um novo modelo de segurança pública, reestruturando a segurança para garantir a 
mais ampla liberdade para os trabalhadores e oprimidos apoiando-se também na 
mobilização e organização de movimentos populares, para que efetivamentesejam expressão 
dos trabalhadores na tarefa de decidir os destinos do pais. Um poder que avance no rumo de 
uma sociedade sem explorados e sem exploradores, para que exemplos como o Eldorado dos 
Carajás, Candelária, Carandirú não possa mais repetir, como “casos isolados”.
Queremos um polícia voltada para o combate à corrupção que envergonha os brasileiros 
honestos obrigados a conviver com uma política distanciada do comprometimento com a 
globalização e o neoliberalismo.


	‎C:\Users\Memoria02\Desktop\SNM\EncontrosSetoriais-0005.jpg‎
	‎C:\Users\Memoria02\Desktop\SNM\EncontrosSetoriais-0006.jpg‎

